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O dia 21 de J u n h o ficará 
gravado no coração dos espi-
ritas e no pensamento d o po-
v o Francano, como uma efe-
meride inesquecível. Ces sou 
de f u i s a r nesse dia um cora-
ção generoso e amigo das mi-
sérias humanas. José Marques 
Garcia, partira da vida materi-
al onde q retinha frágeis la-
ços, não s ó pelo avançado da 
idade, como também pela en-
fermidade q u e aos poucos mi-
nara-lhe as energias vitais. 

Entretanto, esta vida esta-
va t i o for temente ambientado, 
que a separação d o movei u-
hico de sua fecunda exlsten-
tia, qual a obra que Constitui-
rá o seu grande sonho , nu-
blava d e uma vlsivei tristeza 
b 1er de abandona-la. No afan 
de prolongar o s dias, objeti-
vando excecutar ainda mui tos 
p lanos de real alcance uma-
nitario, esquecia-se de si mes-
mo, para se entregar, num es-
forço titânico, a o apos to l ado 
cristão, anse io legitimo de seu 
coração sempre a pulsar em 
conláto com o sofr imento a-
Iheio. 

Doîa-lhe n'aima deixar o s 
s e u s doentes , a Casa de Saú-
de "Allan Kardec", tantos ou-
tros mistéres em que repartia 
as suas atividades. No cená-
rio onde pontificara largos* a-
nos n u m desprendimento sem 
rival, arancára d o só lo o edi-
fício q u e vem aco lhendo a le-
va amargurada, compos ta de 
doentes mentais, estes que 
nem sempre teem recursos 
para u m tratamento n o s esta-
belecimentos adequados . 

José Marques Garcia, elabo-
rou um. programa de assis tên-
cia aos dementes pobies . Ini-
ciou com pequenos albergues, 
recolhendo os casos abondo-
nados . Des4e cêdo compreen-

d e u q u e o caminho lhe ace-
nava com ramos de esp inhos . 
Não esmoreceu. Out ras casi-
nhas foram-se a l inhando, e o 
numero de enfermos crescia 
sempre. Anos mais tarde, to-
das as cons t ruções d e emer-
gencia foram demolidas para 
cederem togar aos pavilhões 
de hoje. 

T o d o s o s depar tamentos 
q u e const i tuem hoje o palti-
mon io da Casa de Saúde Al-
lan Kardec, abrigando mais d e 
d u a s cen tenas de creaturas so-
fredoras , brotaram da terra co-
m o que provocadas por uma 

. varinha magica. Cada pavilhão 
conserva a historia muda d e 
muitas dif iculdades, d e vigíli-
as sem conta . Cada projeto 
progress i s ta se concretizára á 
custa de muitos sacrifícios. To-
das as cons t rucõis q u e formam 
o - c o n j u n t o , guardam o obu lo 
anon imo d e muilas almas cris-
tas. E assim, em bruscas pin-
celadas, esta cidade foi do-

Ocorre a 21 d e s t e mes , 
o p r imei ro an ive r sá r io do 
t r e s p a s s e do nosso saudo-
so m e s t r e J o s é M a r q u e s 
Garc ia , p ionei ro denodado 
dos e n s i n a m e n t o s d o Espi-
r i t i smo nes ta reg ião e f u n -
dado r dn Casa de S a ú d e 
"Al lan Kardes" . Foi tam-
bém, d u r a n t e 15 « n o s di-
re tor des te jornal . Mot ivos 
fo r tes de p e n h o r e grat i -
dão a inda se fazem dent ro 
d e nossa a f e t u o s i d a d e pa -
ra jus t i f icar a h o m e n a g e m 
q u e aqui p re s t amos ao es-
fo rçado ba t a lhado r dos 
pr incípios da III REVELA-
ÇÃO. Ainda mais , nes ta 
pág ina evocat iva , h a qual-
que r mot ivo e l evado , no 
in tu i to de p e r p e t u a r s u a 
memor ia , mesmo p o r q u e 
sua vida está n u m a con-
t i n u a ç ã o de a to s sub l íml -
zados pelo q u e rea l izou 
e n t r e os h o m e u s e conti-
n u a r á , por certo, a a m p a r a r em sua n o v a 
energ ia espir i tual . 

Disse a l g u é m q u e " r e e o r d u r é reviver'*... 
E r ev ive r f a z com q u e a g e n t e se vita-

liza e sp i r i tua lmente . Nesse sen t ido do as-
p i r ação f azemos u m a préce p a r a , em re-
l e m b r a n d o do mes t r e b o m e s e m p r e ami-
go, ped i r ao Pai A m a n t í s s i m o a g raça de 
sen t i lo com a in f luenc ia fo r te e sad ia do 
seu espir i to. 

S im po rque os s e u s o i t en ta a n o s 

^ d e vida edif icante e cons-
t ru t iva , define-se em li-

j a k ções a d m i r a r e i s d e expe-
A rienciii e prestigio. Desse 

' modo, s a b e m o s s e r util 
^ H n s u a in t e r fe renc ia esp i r i tua l 
J g l S g » n o des t ino da ins t i tu ição 
w H S S f t c a r i t a t i va que f u n d o u e 
j j f iMH^fc s o u b e , c a r i n h o s a m e n t e , ze-

lar d u r a n t e todo o t e m p o 
e m q u e es teve j u n t o d e 
nós,.. A data de 1 a n o d o 
seu desenca rne , v e m tra-
ze r pa ra todos os s e u s dis-
cípulos, opor tun idade p a r a 
e s t a r e m mais u m a vez, 
r euu idos . 

E ass im pedi r e eyocer , 
a l embrança de um su-
pe r -homem, essa f i g u r a m 
e d u c a d a pelos r i g o r e s do 
so f r imen to , s empre no u f o n 
d e socor re r os infel izes. 

A P a z Divina e n v o l v a o 
Mes t r e J o s é M a r q u e s Gar -
cia. 

E se ja - lhe a l i be rdade 
de ugora mais p ropic ia para a m p a r a r e 
a j u d a r o s que s*s p r o p u z e r a m c o n t i n u a r a 
obra rea l izada pela s u a p e r s e v e r a n ç a e 
dedicação. 

L e m b r e s e m p r e d a F r a n c a d o Cap im 
Mimoso J o s é Marques . . . 

La no a l to da c idade está sua g r a n d e 
edi f icação á h u m a n i d a d e . 

Por t udo isto, pelo b e m que f e z e con-
tinua a pres tar , se ja feliz... 

tada de um grande recurso de 
assistência social, tornando-se 
conhec ida pela sua eficiencia 
e idoneidade moral em t o d o 
o vas to territorio Brasileiro, 
c o n s e r v a n d o desde a sua in-
f a n d a , a divisa d o seu funda-
dor: CARIDADE ! 

Aqui es tou, amigo Marques , 
a relembrar o nos so convívio 
de a lguns anos . Para nos en-
t ende rmos não necess i tamos 
de palavras. Compreendemo-
n o s s e m as pronunciar . O pen-
samento é a l inguagem por 
excelencia. p o r q u e è o idioma 
universal. Pelo pensamen to os 
seres racionais e inteligentes 
s e ligam e se g rupam. O fa-
to de s e encontrarem, uns in-
carnados , out ros desíncarna-
dcJS, não cons t i tue impedimen-
to ao intercambio d e idèas. 

Graças a força desse pode-
r o s o veiculo, os seres se atra-
em e se repelem. Sem o pen-
s a m e n t o nada se faz; ele a tu-
d o precede. Aquilo que se 
sente, s e vê e se tóca é o b r a 
d o pensamento , 

A vida manifesta-se pelo 
pensamen to . 

O espiri to nunca deixa de 
pensar . 

P e n s o , logo exi«lo— disse 
c o m justeza o f i losofo . O ho-
mem nunca está só. Es tas di-

vagaçõis expendidas por pen-
sadores d e varias filosofias, 
conf i rmam os poderes d o es-
pírito. 

Assim, amigo Marques, on-
d e quer q u e estiveres, sentirás 
a vibração palpitante d o s teus 
amigos da terra, homenagean-
do- te com saudade e reconhe-
cinjento. C o m e m o r a n d o o pri-
meiro aniversario de tua nova 
vida. muitas almas agradecidas 
pensarão em ti, c o m o a um a -
migo querido, e m b o r a invisí-
vel mas sempre presente. 

E nós q u e aqui f icamos, 
cont inuaremos a tua tarefa d s 
abnegação , to rnando a fecun-
da em ações cristãs, acolhen-
d o s o b o této hospitaleiro desta 
mansáp as criaturas envoltas 
na penumbra dá insanidade 
mental . N e s s e dia q u e marca, 
uma minuscula élapa d o SfU in-
g r e s s o n o plano real da vida, 
ouvirás o teu nome pronun-
ciado por muitos lábios, os 
teus fei tos rememorados ca-
r inhosamente pelos q u e fica-
ram. A tua rnodeslia que era 
um s ímbolo e um exemplo es-
pontâneo , será repetida pe los 
teus admiradores . 

Nada mais jus to q u e rece-
ber a r e í o m p c m a d o dever 
cumpr ido . O s n o s s o s pensa-
men tos se confundem na mes-
ma af inidade de idéias, reen-

ce tando as palestras q u e tan-
tas vezes mantivemos á sós , 
f ren te a frente, anal i sando fa-
tos e d iscut indo p rob lemas d e 
alio objetivo socia|. 

Não o u ç o a lua voz calma 
e confiante, mas interpreto in-
t imamente o s teus pensamen-
tos. E é por esse mot ivo que 
essa data não se revistará de 
so lenidades tão ao sabo r d o s 
háb i tos humanos; A tua von-, 
tade é q u e qualquer homena-
gem se transforme nuina fon-
te d e car inho e p ro t eção aos 
n o s s o s i rmãos enfermos, reco-
lh idos á Fundação q u e cons-
t ruís te . 

Q u e todos o s corações bem 
f o r m a d o s volvam nesse dia o s 
o lhos para o s teus pro teg idos , 
oferecendo-lhes , em teu nome 
um o b u l o para o c o r p o e u m a 
conso lação para a a l m a . . . 

Amigos 
que as Forças Divinas vos a-
bençõem os corações. 

T a m b é m nós, os desencarna-
dos, comparecemos á vossa reu-
nião de fraternidade e esperan-
ça-

O espiritismo cristão é o gran-
de caminho tia renovação jus-
ta, P o r u s a dentro de suas ta-

refas sagradas, è possivcl sentir* 
a alegria daquela união irmã. 
cuja demonstração sublime nos 
foi ministrada ha quasi vinte 
século«. 

Jesus, meus amigos, continua 
sendo o objetivo essencial. Mui-
tas vezes, a ciência ha enviado 
serviços justos pelo dógmatiç-" 
m o dos principies humanos, a 
filosofia ha ensandecido muitos 
cérebros, na fjlsa visão das rea-
lidades essenciais. Muralhas de 
livros foram edificadas pela in-
teligência dos homens. A vai-
dade, porém, na maioria das 
circunstancias, domina os im-
pulsos mais fortes. 

A caminhada terrestre pros-
segue. Periodicamente, o íò lo 
social e político ensopv-se de 
sangue fraterno. A guerra, co-
mo velho dragão das idades 
primitivas, absorve economias 
preciosas. A experiencia coleti-
va costuma apresentar se, á ma-
neira de cadinho fervente, on-
de os sentimentos se retempe-
ram. Crenças religiosas, mais 
sectárias que sinceras, erguem 
hinos sem expressão, quando a 
paisagem reclama serviço ativo. 

E' n 'um destes momentos de 
transição dolorosa, qual o que 
viveis, que o Mestre Divino 
pede o vosso concurso salutar. 

N ã o nos esqueçamos que Je-
sus è o Salvador dos homens, 
mas nunca poderá cumpri r a 
tareia sagrada sem a coopera-
ção da própria humanidade. E ' 
passado o primeiro dia de fe-
nomenismo que a doutr ina con-
soladora dos Espíritos vos ofe-
receu. Abriram se as portas de 
esperança da oficina redentora. 

O Senhor dirige lhe os des-
tinos supremos. O serviço è 
árduo. A realização reclama sa-
crifícios. E' indispensável, no 
entanto, que cada coração de 
discípulo se conserve no posto 
próprio, atento à ordem d o 
Mestre. Cada aprendiz seja ins-
t rumen to de seu amor sublime. 

Entre os grandes problemas 
terrestres, meus irmãos, conta-
mos o da boa vontade entre 
os homens, como dos mais im-
prescindíveis á era nova. Ao 
espiritismo, portanto, aos seus 
obreiros, cabe. um grande tra-
balho, não de srtarismo, mas 

(Conclua na 4a. página) 
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A NOVA ERA 
• É ! 

N a s l e t r a s 

.4 M a e os 
H a cer tas co i s a s , nes te Bra-

sil d e coisas p i to rescas , que , 
c o n t a d a s lá fóra , s ã o recebi-
d a s c o m o a n e d o t a o u piada, 
e m b o r a s e t ra tem d e f a t o s ve-
r íd icos . 

P o r is to m e s m o , já n i n g u é m 
es t r anha m u i t a s c o i s a s q u e 
aqui a c o n t e c e m . P o r e x e m p l o : 
o sr . J o s é C a r l o s d e M a c e d o 
Soares , q u e p o s s u e a s creden-
ciais d e p r e s i d e n t e da Acade-
mia Brasileira de Le t r a s e d e 
pres iden te p e r p é t u o d o Insti-
t u t o H i s tó r i co e G e o g r á f i c o 
d o Brasil, e s c r eveu u m livro 
para p r o v a r q u e S a n t o 
n i o d e P o r t u g a l tem direi to a 
r e c e b í r , mensa lmen te , e reli-
g i o s a m e n t e , o s o l d o cor res -
p o n d e n t e ao p o s t o d e tenen-
te -corone l d o Exérc i to brasi-
leiro. E s t e l iv to d o s r . Mace-
d o S o a r e s , in t i tu lado "San to 
A n t o n i o de Lisbôa , Militar n o 
Brasil", e d i t a d o pela "Livraria 
J o s é Ol impio" , foi d a d o recen-
t e m e n t e à pub l i c idade e tem 
s ido c o m e n t a d o , e l o g i o s a m e n -
te, p o r u n s , e s a r ca s t i camen te , 
p o r o u t r o s . 

E n t r e o s c o m e n t a d o r e s d o 
livro, e n c o n t r a - s e o s r . Inácio 
J o s é V e r í s s i m o , q u e , em um 
ar t igo q u e é u m a p r i m o r o s a 
s ín te se , fez o h i s tó r i co da vi-
d a d e S a n t o A n t o n i o , d e s d e o 
s e u n a s c i m e n t o . 

O S a n t o ca samen te i ro , q u e 
nasceu e m Por tuga l , foi bat i-
s a d o c o m o n o m e d e Fernan-
d o de Bu lhões . 

A d o t o u o n o m e d e Anto-
n i o qi tánd o e n t r o u p a r a a c o n -
fraria de S a n t o Antão , n o c o n -
v e n t o f r a n c i s c a n o de C o i m -
bra . J.í mis s ioná r io , ia ele pa-
ra a Africa, q u a n d o u m a t em-
p e s t a d e e m al to m a r t rans tor -
n o u a v iagem, l e v a n d o - o para 
a ltalia. S a n t o A n t o n i o d e u 
com o s c o s t a d o s na Sicilia e 
dali s egu iu para a c idade de 
P á d u a . Viveu q u a s i t o d a a s u a 
vida na ltalia. . . 

. F ina lmente , q u a n d o , sécu-
l o s d e p o i s , jâ m o r t o e b e m 
m o r t o , si c a n o n i z a d o e fe i to 
S a n t o A n t o n i o d e Por tuga l , 
a C â m a r a d o Sa lvador , capi-
tal d a Bala, r e so lveu tomá- lo 
para p a d r o e i r o d a cidade, co-
g i t o u - s e de da r lhe u m a re-
c o m p e n s a , n o m e a n d o - o sol-
d a d o , c o m di re i to á pé rcep-
ç S ò d o s o l d o respect ivo . E 
foi a s s i m q u e u m dec re to real 
fez de S a n t o A n t o n i o de Lis-
b ô a militar n o Brasil. 

Dai em diante , várias vezes , 
ele foi n o m e a d o para p o s t o s 
militares. C h e g o u a ser coro-
nel ! Imag inem s ó L. 

Mas , c o m o m u i t o b e m Iri-
z o u u sr. Inácio José Veríssi-
mo . o ' ' p o b r e S a n t o A n t o n i o 
foi a p e n a s o p r e t e x t o para q u e 
ce r t a s i r m a n d a d e s — s o b r e t u d o 
as f r anc i scanas — r e c e b e s s e m 
d o n a l i v o s do Es tado" . < 

O mais divert ido, po rém, é 
q u e S a n t » A n t o n i o t inha vá-
r ios p o s t o s militares n o Bra-
s i l ; e ra , a o m e s m o t empo , 
soMaik i raso em P e r n a m b u -
co, c a p i t í o na Baia, s o l d a d o 
r i s o Há Para fba , cap i tão n o 
R i o rie Jane i ro , corone l em 
S:Vi Paulo. , . 

E recebia o r d e n a d o s c m to-
d a par te ; O u m e l h o r , recebiam 

. o s o r d e n a d o s , p o r ele-

ias re l ig iosas ar-

H é g i o S a r m e n t o 

r an j a ram u m a g o r d a fon t e d e 
renda , c o m o n e g o c i o d e fa-
zer d e S a n t o A n t o n i o so lda-
d o . Era , a l iás , o p r ó p r i o rei, 
o b e a t í s s i m o D . J o ã o VI, o 
maior a n i m a d o r d e s s a s patifa-
rias. Ele, s e g u n d o a inda o s r . 
Inácio José Ver í s s imo , a t r ibuía 
a S a n t o A n t o n i o "o milagre 
de s u a f u g a " ( q u a n d o veio 
f u g i d o d e P o r t u g a l ) ; a ss im 
c o m o o mi lag re de " c h e g a r 
sa lvo ao Brasil1 ' e d e " c o n -
servar a i n d a d u r a n t e a l g u n s 
a n o s a s u a g o r d u r a , a sua sor -
didez e a s u a gu lod ice" . 

V 
M a s , v o l t e m o s ao livro d o 

sr. J o s é C a r l o s de M a c e d o 
Soares . P l e i t e a n d o o res tabe-
l ec imen to d o p a g a m e n t o d o s 
v e n c i m e n t o s d e S a n t o A n t o -
nio, d iz ele q u e " d u r a n t e t o d o 
o p e r i o d o C o l o n i a l e n o re-
g i m e Imperial fo i s e m p r e pa -
g o o s o l d o d e v i d o a o militar 
S a n t o A n t o n i o d e Lisbôa" , ra-
t a m e n t e s e n d o c r e a d a s dificul-
dades a tal p a g a m e n t o . 

N o c o m e ç o d a Repúbl ica , 
po rém, s e g u n d o esc la rec imen-
tos d o p r ó p r i o au to r , foi s u s -
p e n s o e s s e p a g a m e n t o - N a d a 
mais natura l , nada mais acer-
tado , p o i s era s i m p l e s m e n t e 
ridículo, v e r g o n h o s o para o s 
n o s s o s í ò r o s d e p o v o civili-
z ado , es ta r a p a g a r v e n c i m e n -
tos a uhi S a n t o , c o m o s e ele 
f o s s e r e a l m e n t e u m militar, 
u m a cr ia tura d e ca rne e os-
so, e m serv iço a t ivo. 

* 

M a s , infel izmente , o p o d e -
rio t r e m e n d o da Igreja no Bra-
sil, n o c o m e ç o da Repúb l i ca , 
t r iunfou s o b r e t o d a s as for-
ças d o b o m s e n s o e d a inte-
ligência d o h o m e m bras i le i ro , 
até e n t ã o e s c r a v i z a d o a d o g -
m a s re l ig iosos , e s c r av i s ado a o 
t e m o r de D e u s . E, a s s im, e n j 
p l e n o r eg ime repub l icano , 
q u a n d o m i n i s t r o da Quer r a o 
marechal F lo r i ano P e i x o t o , a 
Igreja c o n s e g u i u q u e f o s s e 
res tabe lec ido o p a g a m e n t o d o 
o r d e n a d o d e S a n t o A n t o n i o , 
c o m o tenen te -corone l d o Exér -
cito. E rec lamou a inda o s 
v e n c i m e n t o s a t r a z a d o s !... 

I s so não d u r o u m u i t o , po i s , 
em 1911, p o r u m a to feliz d o 
g o v e r n o , foi n o v a m e n t e s u s -
p e n s o o p a g a m e n t o d o orde -
n a d o d e S a n t o Anton io . E 
até h o j e ele n à o recebeu mais 
(ou m e l h o r , nSo recebe ram 
p o r ele) u m niquel d o s c o f r e s 
púb l i cos . 

* • 

M a s o cler ica l i smo a l é ago-
ra n â ó e s t á c o n f o r m a d o . E 
con t inua p l e i t eando q u e seja 
n o v a m e n t e res tabe lec ido o pa-
g a m e n t o d o s o l d o d e San to 
An ton io , p o i s af irma q u e e!e 
tem direi to, " l i q u i d o e incon-
testável" , a e s s e s o l d o , d e s d e 
q u e é olicial d o Exérci to , no-
m e a d o por um decre to real 
qi ie n à o foi r evogado . . . 

E ' inacreditável , m a s é ver-
dade- Is to es tá a c o n t e c e n d o 
em p l eno s é c u l o XX, nes t e 
pa i s c h a m a d o Brasil, q u e irra-
dia cul tura e civil ização para 
t o d o u m c o n t i n e n t e . 

C a r o a s s i n a n t e 

Nffo a t i r e f ó r a j o r n a l . 
D e p o i s de o t e r l ido, reen-
d c r e c e - o a u m an t igo . 

S e r á m a i a u m m e i o de p ro-
p è g a m l a d f t p a l a v r a l ie 3 e ? u a . 

Mavimento Hospitalar ia Casa de Saú-
de "Al Ian K a r i e c " 

M ê s d e Ma i o d e 1 9 4 3 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A 

Ex i s t i am e m t r a t a m e n t o 84 

E n t r a r a m d u r a n t e o mfts • 13 

To ta l 97 
Tive ram alta: c u r a d o s 2 

• » m e l h 4 « . . . , 3 
Fa l ec ido . 1 

To ta l 6 
S o i n a a d e d u z i r . . . . . 6 
Ex i s t em e m l">to g i 

OS ENTRADOS SAO: 
i -Erci l io José de Sousa, 30 anos, 

branco, solt., bras., p roc . Al-
pinopolis—Minas. 

i - N o r c o n Batista Borges, 25 
anos, branco, soit., bras., proc . 
I t i rapuan—E. S Paulo. 

4-fosé Cr isos tomo Lemos, 23 
anos, branco, solt., bras., proc. 
Ddf inopo l i s—Mina) . 

4-José, Joaquim de Carva lho , 
. 39 anos, b ranco , casado, bras., 

proc. N e p o m u c e n o — M i n a s . 
5 A n t o n i o Azevedo Machado , 

2? anos, b ranco , sole., bras., 
proc . R.io P re to—E. S. Paulo, 

6-Josè Gatcia de Oliveira , 32 
anos, branco, casado, bras., 
proc. Jacui—Minai . 

7-MarcioniIio Francisco Dias, 
47 anos, b ranco , casado, bras., 
proc. Sacramento—Minas . 

8 - Ivo D o m i n g o s , 19 anos, bran-
co, soit., bras., proc . Restin-
ga—E. S. Paulo. 

9.Maciel Ribeiro Magalhães, 27 . 
anos, branco , sole., bras., proc . 
Detcg. de Franca, 

to-Jac in to Pompanini , J J anos, 
branco, soit., bras., p roc . Pra-
ta poüs—Minas. 

i t - A g o s t i n h o Maçon, 37 anos, 
branco, soit., bras., p roc . de 
Olioipia —E. S. Paulo. 

í2-Aiiccnio Alves dc Almeida, 
• 7 anos , b ranco , soit., bras., 
p roc . Guia-Lopes—Minas. 

13- Anton io Pedro , 36 anos, 
branco, sole., bras., p roc . , Pe-
d regu lho—E. S. Paulo. 

OS CURADOS SÃO: 
t -Braul ino O z o r i o dos Santos, 

28 anos, p a r d o , solt., bras., 
proc . O l ímpia—E. S. Paulo. 

2-Joié Kosmo , 21 anos, pre to , 
casado, bras., p roc . Fazenda 
S. Je rónimo—Franca . 

OS MELHORADOS S A O : 
l -Pau lo Bavazz i , z8 anos, bran-

co, soit-, bras., p r o c . M o n t e 
A l t o - E . S. Paulo. 

2 - A n t o n i o . d e Oliveira, 37 anos , 
p a r d o , soir., bras., p r o c . Bata-
tais—E. S. Paulo. 

3-Cir i lo Naves de Sousa, 19 
anos, branco, soit., bras. , p r o c . 
M o n t e S a n t o - M i n a s . 

O FALECIDO É : 
t-Josè Alves, 26 anos, pardo, 

soit., bras. , p roc . B o r b o r e m a 
— E . S. Paulo, falecido e m 
S-Î-45- _ _ _ _ _ 

S E C Ç Ã O F E M I N I N A 
Exis t iam e m t r a t a m e n t o 99 
En t r a r am d u r a n t e o m ê s 2 

Tota l 101 
Tive ram a l ta : c u r a d a s 5 

« « me lho radas 3 
Falecida . . . . . . . O 

T o t a l 8 
Soroa a deduz i r . . . • . • 8 
Ex i s t em e m t ' " t ° . 9 3 

AS ENTRADAS SAO: 
1-Angelina dc Oliveira, 2$ anos, 

solt,, branca , bras., p roc . de 
Franca. 

2-Maria d o Nasc imen to , 16 
anos, solt., branca , bras., proc, 
Sant 'Ana dos O lhos d 'Agua— 
E. S. Paulo. 

A8 CORADAS S A O : 
1-Josefina Augusta de Siqueira, 

39 anos, b ranca , viuva, bras., 
p roc . Uber landia—Minas . 

2-Palmira Garcia de Oliveira, 
17 anos, branca , solt., bras., 
proc. M o n t e Santo—Minas. 

3-Celina Pereira da Silva, 34 
anos, parda, solt., bras., .proc . 
Or l and ia—E. S. Paulo. 

4 Dalila Pereira d o s Santos, 16 
anos, branca, solt., bras., proc. 
Franca. 

j-Eunice Gu iomar , 18 anos, 
preta, solt., bras., p roc . Delcg. 
Franca . 

AS MELHORADAS S.lO : 
1-Ana Porf í r io , 32 anos, bran-

ca, casada, bras., proc. S. T o -
maz de Aquino—Minas . 

2-Odila Cand ido Dourado , 28 
anos, morena , solt., bras., proc . 
Cris ta is—Chave da T a q u a r a — 
E. S. Paulo . 

3-Ivete Gravina, 24 anos, bran-
ca, solt., bras., proc. Arara-
quara—E. S. Paulo. 

Cartae respondidas 225 
Injeções aplicadas 751Î' 
Curativos diversos 2-2 
Receitais avia,ias 12 
Visitas m í d i a » O 

José Rueao—Provedor-Cierentt 
Dr. J. UathiasVioira-Oír í t t r - i : / / -

nico 
Dr. Tomaz Novelino— Více-DIre-

ioi-cltníco 

C A L C E H I N A 

A g e n c i a F o r d 
ffiTTl 

possue a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos dc 

RÁDIOS, nesta zona 

Serviço técnico perfeito 

Garantia em todoa seus concertos 

llllll 

l i s p c c U l o o d a d e n t i ç ã o 
A. aaúcie» tia» crlor><?«# 

S o m fósforo rj&o tia vida; Bota 
cetlolo n í o Víb r e s l s t e n o l a , 

A. C A L C E H I N A c o n t é m t u d o 
lacto o r n a l » t o d o « o* ctála n o -
oeB«ur loa ti o c o m p l a t o d a * « n -
v o l v l r n e n t o d® todo« o» ó r g ã o s 
o m forrnn<?Ko d«i«s» ari»nqr«». 
T o n i f i c a 0« m u t o u l o i * « l i -

m o n t a o o í r e b r o , 
Em todas as Farmacias 28-2-43 

AGNELO MORATO' 

Clrurglfio-Denllsta. • 

RU» OOMEHOIO, 28» 

HORÁRIO; 1 PAS 14 A'S l t HS. 

JI FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

t d M r t t S I S 

OS TEMPOS SÃO 
CHEGADOS 
Ao confrade Agnelo Morato 

" T u d o está m u d a d o " d izem ge-
ralmente as creaturas. Ouve-se 
um gr i to de d o r e m t o d o o 
meio e c m toda a casta: desde 
a intelectual à inculta, desde a 
feliz á cheia de desven tu ra ! 

O q u a d r o desolador que se 
nos apresenta nestes dias de a-
tribulações, acorda-nos para a 
realidade bruta l d o s aconteci-
mentos. 

O s homens, n u m côro mis-
t u r a d o de p r a n t o e prece, pe-
dem ás alturas Paz . E mesmo, 
com essa força de vontade , nos-
so ambien te mescla c o m a den-
sa a tmosfera de tristeza, miséria, 
lu to e d ô r . . . Parece até que 
os Mensageiros Divinos e os 
Guias Celestes silenciam e n ã o 
escutam os clamores pa r t indo 
da ter ra , nessa d ò r p r o f u n d a . 
V e m o s q u e se c u m p r e m as pa-
lâvras d e Jesus . . . o sol escure-
cerá, a lua n ã o dará mais clari-
dade e as estrelas cairão d o 
C é o " . . , E tu , o h ! Patria d o 
Evangelho, t o r rão que r ido so-
fres t ambém os hor ro re s c o m o 
se tivesses con t r ibu ído para es-
se es tado da miséria h u m a n a ! . . . 

D e fa to , t u d o está m u d a d o . 
Vamos medi ta r sobre os tem-
pos atuais. N ã o é possível mes-
m o sejam escutados nossos ro -
gos, p o r q u e a explosão d o o -
dio, o c l a m o r da vingança, o 
desmoronar das vir tudes, os u -
lúlos da perseguição, da perver-
sidade, d o s crimes sem n o m e 
fazem u m rug ido mons t ruoso , 
i n c u b r i n d o o s o m manso e 
calmo d a prece e da resignação!... 
Meu Deus, c o m o é necessário 
revest irmos de coragem e espí-
rito fo r te para enf ren ta r a tem-
pestade os tempos q u e chegíç 
ram ! C o n f o r m e a profecia d o 
Apocalipse estamos d e n t r o da 
batalha d o bem e do mal. P o -
risso, vamos p ô r os ouvidos á 
escuta d o t o q u e de alvorada 
da paz, d o a m o r e da igualda-
de. 

E depois de t u d o isso, quan-
do o - s o l escurecer e a lua não 
mais d é r claridadcv hão de cair 
d o céo as estrelas. Sim hão dc 
vir os espíritos de luzes, os 
mensageiros d e Deus. E então 
serão' separadas as "cabras das 
o v e l h a s " . . . 

E os pegureiros da verdade 
falarão mais uma vez, para os 
homens que ainda se lembra-
rem de Jesus: " A M A I - V O S 
U N S A O S O U T R O S " , po rque 
sem amor n u n c a tereis a Paz 

MARIA CINTRA 

IMPRESSOS ? ? ? 
na "A N O V A E R A " 

8 . Campi» Sales, 929~Frai)ra 



A NOVA ERA 

Em busca da Verdade 

Q u a n d o o neófi to começa 
a l ranspor os humbrais de ou-
r o q u e o levam á meditação, 
s e u espíriío inexperiente des-
cobre , aos poucos , a fonte cris-
talina e exuberan te de todos 
os principios da Verdade. E 
assim que êle vê, n o exame 
meticuloso e retrospectivo, que 
faz na própria vida, a estrada 
s inuosa , cheia de obstáculos , 
a qual tem que palmilhar para 
chegar a o es tado material e 
espiritual em q u e se encontra. 

Compreende , então, tudo o 
q u e lhe aconteceu em sua vi-
da passada íôra necessário á 
concret ização d o s fa tos de sua 
personal idade afim de atingir 
seu progresso . Seu espírito, 
por tanto , satisfeito por ter so-
f r ido com res ignação e paci-
ência as horas amargas, con-
corda em murmurar , com ale-
gria, essa exclamação: "Bendi-
to, louvado seja o Paifazendo-
m e fòrte e são para a luta. Real-
mente não nos devemos aba-
lar em face dos m o m e n t o s an-
gus t iosos e difíceis, po rque 
es ses são elementos para os 
fins de edificação moral num 
g rão sempre crescente d e e-
v o l u ç ã o . . . . O mundo para 
n ó s é um cadinho, o n d e ope-
ram as t ransmutações neces-
sárias á ascenção dos n o s s o s 
espíri tos, que sempre teem o-
por tunidade de reabilitar-se 
das faltas n o cumpr imento de 
seu dever. 

E . qual o maior dever do 
espírito enca rnado? Cultivar 
aquilo que í sua própria es-
sencia d iv ina . . . E q u e essen-
Cia é e s s a ? A virtude- A Ca-
ridade, a humildade, a paciên-
cia, o amor, sSo d o n s da al-
ma an inhados 110 coração pu-
ro e virtuoso. São as virtudes 
degraus que nos elevam e i-

Joâo Ribeiro Filho 

morlalizam-nos, conduzindo-
n o s a Deus, a Perfeição Abso-
luta. 

Q u a n d o n o s transviamos 
d o caminho que nos leva á 
Verdade, prat icando a tos refra-
tarios á nossa perfeição, provo-
camos em nós mesmos crizes 
e so f remos muito — assim pa-
g a m o s pezados ju ros em res-
gate da dívida que voluntaria-
mente contra ímos ante o s i-
mortais princípios da Eterni-
dade. C o n f o r m e a nossa fal-
ta cometida — teremos dife-
rente m o d o de provação. Is to 
p o f q u e a Justiça Divina é per-
feita e não irá certamente im-
pôr sacrifício que não seja re-
lativo á extensão dos erros. 

Portanto, s o m o s n ó s mes-
m o s o s causadores d o nosso 
sofr imento e das nossas pró-
prias dó re s q u e representa, a-
tualmente, nos so passado n o 
espe lho do fu luro . P o r i s s o è 
necessário conhecer o s eleva-
dos sent imentos de Alegria, 
Paciência, Resignação, afim de 
n o s capacitarmos de que por 
nòs m e s m o s alcançaremos o 
merecimento das graças d e 
Deus . Afirmar o sent ido res-
trito d o presente será desco-
nhecer e negar a Justiça eter-
na, será negar a bondade in-
finita d o Pai Celestial q u e 
quer t udo para n o s s o benefi-
cio. Tudo o que se realiza, 
t u d o o q u e se processa no 
plano das nossas exis tencias a-
firma a vontade d o Pai. 

Alegremo-nos, pois, racus 
i rmãos amados , v ivamos com 
alegria e satistação os n o s s o s 
dias tor turososi so f ramos com 
paciência as experiencias para 
o n o s s o melhoramento espiri-
tual, supo r t emos a s constantes 
provações a q u e es tamos su-
jeitos, pois desse m o d o esta-

S E R V I R A DEUS E A M A M O N 
PRASER imenso e indizível 
o n d a de bem estár, opéra-se 
nas creaturas humanas quan-
d o professam sua Fè nos pos-
tu lados espiritas, suavíssimo 
refrigério das paixões cálidas 
q u e tanto escravisa e entor-
pecem o ser carnal. 

N ó s , outrora palmilhantes de 
outra via,deixamos ainda as ve-
zes transparecer através defei-
tos malsãos, as nódoas que são 
a caraterística lídima de quem 
mui to pecou, e, esteve por lon-
g o tempo ligado a uma comu-
nidade religiosa baseada em 
fa lsos ritos, que nenhum con-
for to espiritual ou moral pro-
porcionam aos seusprof i tentes , 
fundamentada em preceitos 
própr ios e errôneos, qual o s 
dos homens . N'esse âmbi to 
restrito, onde vivíamos sob o 
impeluoso jugo d 'um bravto 
oceano, é ramos alheios e indi-
ferentes às Verdades Celestes, 
sò, n o s impuls ionando senti-
men tos mesqu inhos e (meritó-
rios. Eis, porem, um bélo dia, 
a magnimidade do Pai tocou 
as ráias da nossa sensibilidade, 

m o s preparando o n o s s o fu-
turo. Bendito os n o s s o s sofri-
men tos e nossas provações.. . 
J íendita a nossa luta para ven-
cer o s encargos e as respon-
sabil idades da vida. Devemos 
ter a necessaria energia para 
estar confiantes n o n o s s o 
des t ino 

Educando nossa vontade 
com as sublimes vir tudes e 
espiri tualizando n o s s o s senti-
men tos grosseiros es taremos, 
de algum modo, garant indo 
n o s s a permanencia nes se pla-
neta, entre os h o m e n s b o n s 
e jus tos . . . 

conv idando nos ao seu festim, 
nós , famintos e sedentos , ace-
d e m o s ao excelso convite, e 
hoje mais que nunca sentimo-
n o s felizes, encora jados pros-
s e g u i m o s na jornada terrena 
com n o v o alento e mais dis-
p o s t o s a enfrentar o s óbices 
q u e naturalmente havemos de 
encontrar . 

Demas iado in jus tos e ingra-
tos ter íamos nos revelado, se 
permanecessemos naquela re-
serva glacial própr ia d o ho-
mem orgu lhoso e inflexível, 
a o s o lhos de D e u s não teste-
m u n h a n d o publicamente essa 
indelevel satisfação, pois com 
esse auspic ioso adven to apren-
d e m o s mais uma maxima d o 
Cr is to . "Aquele q u e me negár 
diante dos homens, eu o ne-
garei diante de meu Pai que 
está no Céu". Todavia, pão 
basta dizer eu tenho Fé, não 
é suficiente afirmar sob pala 
vra ser espírita. Em os a tos 
prat icados deve residir a nos-
sa Fé (em tes temunho) . Nas 
ações pautadas n o Bem, na 
perseverança, n a s lutas em 
prõl d e nossa regeneração mf>-
ral, n o extermínio d o s decré-
pitos cos tumes de tradicional 

herança, na ex t inção comple-
ta de nossa tára pecaminosa , 
devem patentear n o s s a s con-
vicções religiosas. 

Animados por es tes nóbres 
e e levados sent imentos , cre-
denc iados aliás por raciocina-
da e iiiabavcl Fé, iniciaremos 
os primeiros p a s s o s na Sea-
ra bendi ta do Senhor , porém 
lateantes ainda, qual cego que 
mal recupera a vista. 

C o m o néofitos, p o u c o po-
d e m o s dizer, o u melhor nada 
p o d e m o s dizer sob re as mara-
vilhas q u e aos n o s s o s espíri-
tos míse ros p roporc iona tão 
confor tadora dout r ina , pois a 
diferença entre aprendiz e mes-
Ire é tão grande q u e não ha 
termo de comparação, m e s m o 
não nos a l imentando a espe-
rança á semelhante ousadia , 
pois somente o s sap ien tes e 
consp í cuos espíritas, possui-
rão inesgotáveis foh tes de re-
c u r s o s para apregoar a Ver-
dade em toda a sua plenitude. 

Mas , c o m o não exis te pri-
vilégios a o s t rabalhadores da 
Vinha do Senhor , c u j o campo 
de ação é infinito e ilimitado, 
lambem o s pequen inos obrei-
ro s sentir-se-ão invest idos das 
prerrogativas, d e n t r o d o seu 
acanhado e ínf imo saber pa 
ra fazer a sua apologia. 

E m n o s s o p o s t o de obser-
( c o n c i l i e n a 4 a . p ó g . ) 

ESCRITÓRIO LUSO COMERCIAL 

VO d e s e j a compra r o u v e n d e r a s u a C a s a ? 
• w • O seu T e r r e n o o u a sua F a z e n d a ? 

O seu negocio se ja qual for o R a m o ? Ou dnr a s s u a s 
p r o p r i e d a d e s p a r a Admin i s t r ação ? P r o c u r e e s t e Escri-

tório, q u e tem s e m p r e b o n s negocio». 

Guilherme Pestana 
R u i do Comercio, H. 52 — Ti l . 6404 - S A N T O S 

ALLAN K A R D E C 
O E v a n g e l h o — O Livro d o s Médiuns 
— O Livro dos Espíri tos — O C é u e 
o Inferno — A Gênes i s — Obras Pós -
t u m a s ene. 12S 
O q u e é o Espiri t ismo ene. 6$ 
O Principiante Espírita ene. 5$ 
A Prq fe ene 4$ 

DANIEL SUAREZ A R T A Z Ú 
Marieta bch . 7$ ene. 10$ 

D R BEZERRA DE M E N E Z E S 
A Doutr ina Espírita c o m o Fi-

losofia Teogonica br . 2$ ene. 3$ 
ESTRELLITA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br . 6$ 
O Mend igo d o Presidio br . 5$ 

V I C T O R H U G O 
Na Sombra e n a Luz (rm.) br . 7$ en. 1 OS 
D o Càlvario ao Infinito « br. 9$ ene. 12$ 
Redenção (rm.) br. 7$ ene. 10$ 

MÉDIUM A Q U I N O 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

F R A N C I S C O C Â N D I D O XAVIER 

ene. 8$ 

DR. PAUL OIBIER 
Analise d a s C o u s a s br. 4 $ ene. 6$ 
O Espir i t ismo br. 6 $ ene. 8$ 

ALFONSE B U É 
Magnet i smo Curador br. 4 $ ene. 0$ 
Magne t i smo e Hipno t i smo "Cu-
rativo br . 6 $ ene. 8$ 

O U E R R A J U N Q U E I R O 
O s Funeraes de Santa S é br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 
Rimas d e Além T ú m u l o br. 4$ 

• M A N O E L P I Z A R R O 
Cont rad ições d e Catol ic ismo e 
do Protes tant ismo br . 7$ ene. 8$ 

B I T T E N C O U R T SAMPAIO 

Parnaso de Além T ú m u l o 
Brasil Coração d o M u n d o 
Crónicas de Além T u m u l o 
(Humber to de C a m p o s ) br. 5 $ e n e . 7$ 
A C a m i n h o da Luz br. 4$ ene. 6$ 
Car t a s de uma morta br . 4$ 
Emanuel br . 4$ ene. 6$ 

E R N E S T O B O Z Z A N O 
Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
O s En igmas da Psycometr ia e o s Fe-
n ô m e n o s da Telestesia — A Crise de 
Mor te cd. vol. br . 5$ ene. 7 $ ; 
Pensamen to e V o n t a d e — A Metapsi- jj 
ca H u m a n a — F e n ó m e n o s n o momen- 5 
i o da Morte ene. cd. 7$ 

L É O N D E N I S 

J U L I O CESAR LEAL 
A C a s a d e D e u s br. 4 $ ene. 6$ 

VINÍCIUS 
Em T o m o d o Mestre br. 5 $ ene. 7$ 
Nas P é g a d a s d o Mestre br. 6 $ ene. 8$ 

PAUL BOD1ER 
A Gran ja d o Silencio br. 4$ ene. 6$ 

WILLIAM C R O O K E S 
F i t o s Espír i tas br . 4 $ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y Â O 
Elucidações Evangél icas ene. 10$ 

ZILDA O AMA 
Elegias D o u r a d a s (poesias) br. 35 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espir i t ismo na índia br. 4$ 

E D W A R D G R E E N 
O Espir i t i smo br. 5$ 

jesus Perante a Cr i s t andade 

A 7$ j j D e Jesus pI a s Cr ianças br.' f f tnt 4?$$ 1 J o a n a 6$ ene. 8$ i 
» K O C H ESTER M A N O E L A R Ã O O M u n d o Invisível e a 

vingança a o juaeu or. v» ene. : ; q C laus t ro (belisssimo rm.) ene. 6$ Ouer ra br . 3$ ene. 4 $ j 
MIGUEL VIVES n O Problema d o Sêr d o 

O Q u i a P. d o Espíri ta br . 2$ ene. 4$ N „ Ç O N A N D O Y L E , . Dest ino e da Dór br. 9$ ene. 12S 1 
A Nova Revelação br. 4 $ ene. 6$ ; D e p o i s rfa M o r | e b r . 6 J c n c . 8 $ 

P A D R E M A R C H A L i No Invisível br. 9 $ ene. 12$ I 
Espiri to C o n s o l a d o r br. 6 $ ene. 8$ j O P o r q u e da Vida br . 4$ ene . 0$ f 

r r>Mi tMi r -ArV»PC O Além e a Sobrevivência C O M U N I C A Ç Õ E S d o ^ b r 2 $ e n c 4 j 
o r " 5 O G r a n d e Enigma br. 4$ enc. 6$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

A N O E L A G U A R O D 
Orandes e P e q u e n o s Problemas 

br . 5$ enc. 7$ 
ELIAS S A U V A O E 

Mireta br . 4 $ enc. 6$ fi Conv i t e á Felicidade 
C A R L O S IMBASSAHY O U S T A V O M A C E D O 

A Margem do Espir i t ismo br. 5$ enc. 7$ i Religiões C o m p a r a d a s br. 6$ 
O s Menezes (rm.) br. 4$ enc. 6$ ;j D R A A. MARTINS V E L H O 

D R A. L O B O V1LLELA Espir i t ismo C o n t e m p o r â n e o 7$ 
Palingénese (obra important íssima) j; AMÁLIA D O M I N O O S SOLER 

brocli . 3$ Fragmentos das memorias d o 
CELESTINA ARRUDA LANZA Padre O e r m a n o br. 7$ enc. 10$ 

O Beijo da Morta br . 4$ enc. 6$ p , 0 f . T E Ó F I L O R. PEREIRA 
E s p í n l o das Trevas br. 9$ enc. 12$ J e s u s C o r p o Flúidico br . 3S O Evange lho enc. 

A. LETERRE j Catec ismo Espirita br. e d . . 1S cnt. 605 \ « broc . 
HBaritas br. 4 $ enc. 7$ Preces c Explanações b r . c d . 15cnt. 005 " O Livro dos Espír i tos enc 

Cr i s t i an i smoe Espir i t ismo br . 6$ enc. 8$ 

A N T O I N E T T E BOURD1N 
Memorias da Loucura br . 4$ enc. õ$ 

E D I Ç Õ E S D A "SELK" 

(Sociedade Editora d o s , 
Livros de Kardec) 

8,00 
7 , 0 0 s 

Q.OO 

Evolução dos M u n d o s br. 6$ 
Arte de Viver br. 45 
O Desper ta r d e u m a Nação br. 5$ 
Subtilezas br. 10$ 

A. W1LM 
Rosario d e Coral br. 45 enc. 6$ 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 
O Espir i t ismo Cientifico — A s 

Mediun idades d o sr. C a r l o s 
Mirabelli br. 6$ 

A L F R E D E R N Y 
Psichismo Experimental cnc. 8$ 

R O M E U A. 
De Cá e d e Lá 

C A M A R G O 
enc. 10$ 

Encarregamo-no» *de encomendar trxfo o 
{jualquor livro «spirit« in« o constfWt« dew-
ta lista — Os jieíiido* tiftvc» o 
pnnhadoa áa iinportüiicia um. .'4i®qnfrr;vij'»> 
postal ou registra-lo $! valör o mais o por-
te, (1*000 por volume) ondéreçadof« ii 

"A Novo Era" - Cx. 65 - F r a n c a 



Q U I N Z E N A L M E N T E . . . 

D e 1 a 3 

F Ê . . . 

Fé, rnea amigo, ê luz, 
ânimo, prazer e vida... 
J/alo interior que conduz 
os homens d sua lida... 
FJüvlo amparando o fórtt 
doido, ao fraeo, ama vontade,.. 
Fssa é a virtude e s&rtt 
de uni fluindo bom de vericdc .. 
Fé é o sentido da fòrça 
da alma que estd vigilante ! 
Ferisse, espirita, esjorça 
per essa graça constante... 

Tqi ibaAef i 

RE.4Xt7.OC, d i a 6 . n o R o t a ! F ran -
cbiío, ii 3 20 horas , o banquete 
«tie d i á r i a s classes represei» ta-
ii vaa de F r a n c a ofereceram ao 
sr . 4o«ê P e d r o de CarvaJho, p o r 

m o t i v o do s u a t ransferencia jinra 
S- Pa alo, onde vai ingressa r ua 
Diretor ia do Banco üruze i ro do 
ftu!. O coordenador des sa festa 
t ie despedida foi o sr. Tuf i J o r -
ge,- quê foi muito feliz na idèa e 
es t á de parabéns pelo êx i to al-
oançadi). F izeram o r o d a palavra 
nesfis ágape o« ers. Tufi Jo rge , 
dr . Lr,i t do Lima, J e r ó n i m o lio-
dJrfgites Pinto, Moacir de Olivei-
ra, dr. Josò En g r a d a dc Fa r i a e 
Otávio C i l i m n . agradecendo po r 
fira o homenageado. 

P A R T I C I P O U - N O S ter tomado 
posse no ca rgo de admin i s t rador 
d a Sociedade A. N., cuja nomea-
ção foi por decre to federal , o s r . 
Deocleciano Dantas Duarte. 
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V i c e n t e R i c h i n h o 

Havendo deixado a Gerencia 
des te jornal o sr . Joaquim Lo. 
pes Uernard es, demissão solicitada 
e aceita, em v i r tude do a r r e nda -
mento das oficinas do mesmo 
jornal p o r e s t e nosso an t igo com* 
panheiro, foi escolhido poíoB s r s . 
Diretor e Reda tor des ta folha, o 
nome do conf rade Vicente Kiehi-
nho para a gerencia desta folha. 

A escolha n ã o poderia ., recair 
eobre pessoa mais digna, pois 
Vicente Richinho ó um do« es-
forçados espi r i t i s tas , cheio dessa 
mocidade cons t ru tora e sabe ze-
lar pela p r o p a g a n d a da dou t r ina 
com muita dedicação. Jo rna l i s t a 
de senso crít ico, po r diversas ve-
zes este j o rna l teve o p raze r de 
sua colaboração. E basta sò lem-
b r a r aos nos sos conf rades que o 
novo Geren te t rabalha tninhem 
na Casa de S a ú d e "Allan Knr-
deò", com o desvelo natural de 
u m funcionár io conciento d e s e u s 

• deveres. Por i s so agora toda a 
correspondência (noticias, ende-
reço« de ass inantes , t r ans fe ren -
cias doa mesmos) devo se r d i r i -
g ida á Gerencia de "A Nova E r a " 
no nome de Vicente Richinho— 
Franca. 

Agradecimento 
Q u a n d o cm J u n h o de 1542, d e c o m u m a c o r d o c o m a Di re to -
ria da Casa dc Sande Allan K a r d e c , iniciamos; a c a m p a n h a P r ò 
p ã o aos in te rnados , c i n t a m o s g rande conf i ança n o êxito dc nos-
sa iniciativa. 

O s fa tos pos ter iores c o n t i r m a r a m - n a p l e n a m e n t e . H o j e , decor -
r i d o u m ano , í c o m imensa satisfação q u e t o r n a m o s p ú b l i c o os 
re su l t ados conseguidos , a p r e s e n t a n d o um r e s u m o das i m p o r t â n -
c i a a r recadadas , b e m c o m o d o seu e m p r e g o . 

Man i fe s t amos ás pessoas q u e nos s o c o r r e r a m c o m a sua con-
t r i b u i ç ã o mensa l , os nossos s inceros ag radec imen tos , i m p l o r a n d o 
3. D e u s pela paz , saúde e p rospe r idade de todos . 

D u r a n t e o s doze mêses os d o n a t i v o s a nosso c a r g o r e n d e r a m 
» s e m a de C r S . 7 7 9 ; , c o . C o m p r a m o s 5.458 k i los de p ã e s i s pa-
dar ias " P ã o N o s s o t Bar Anta r t i ca , n o total de CrS . 8.732,80. 
cu jas no ta s e respect ivas r ec ibos mensais, acham-se a dispos ição 
d t q u e m o s queira e i a m i n a r . Kesu l tou u m defici t d e C r S . 939 .8o , 
q u e loi c o b e r t o pe l i Casa d e S a ú d e , 

N a imposs ib i l idade <fe m e n c i o n a r os nomes de t o d o s os con t r i -
b u i n t e s , c m e s m o p a r a n ã o fe r i r a modés t i a dos generosos socios 
d o pão , e n t e r r a m o s aqu i a nossa gra t idão , p e d i n d o q u e p a r a - o 
s e g u n d o a n o c o n t i n u e m a c o n c o r r e r com o m e s m o ó b u l o . pra-
t i ç a n d o assim u m a t o de sol idar iedade h u m a n a , q u e é d a r aos 
necess i tados o p ã o d a car idade . 

Pela Casa dc S a ú d e Allan X a r d e c 
A n t o n i o da M o t t a 
Vice — P r o v e d o r 

KJ m a e x p l i c a ç ã o 
A t e n d e n d o a diversos c o n f r a d e s q u e nos so l ic i ta ram u m esclare-
c i m e n t o s o b r e a Casa de S a ú d e Allan K a r d e c e o abr igo para 
sr.enores d e n o m i n a d o S a n t o s Perei ra e José M a r q u e s Garcia, cuja 
iniciat iva j j se e n c o n t r a em vias de realização, t e n d o a s u a ' d i r e -
c c r i i c o n s t i t u í d a , n e n h u m p o n t o de c o n t á t o t r m coro a Casa de 
S a ú d e Allan K a r d e c , s e n d o u m a o rgan ização de caralér inteira-
r ; í ' i t e d i ferente e < o m o u t r a s finalidades. 

A <113 d i r c ç j o está o Snr . R o s o Alves Pere i ra , q u e c t a m b é m 
n i c m b r o da di re tor ia da Casa d e Saúde , d e s e m p e n h a n d o as fun-
çóe>, d e p r o c u r a d o r - v i a j a n t e . 

l i a pois esclarecido, que o A b r i g o para M e n o r e s cujos planos 
j.i e-'-5© em a n d a r m m o , n a d a d e c o m u m t e m c o m a Casa de Saú-
l i e , d e v e n d o q u a l q u e r d o n a t i v o e n v i a d o m e n c i o n a r c o m precisão 
A qual das enf idades per tence . 

A » r i l « 0 8 

«t: aonor, n3o dc sepjracivida-
<Je\ ma* de un ião cm J o u s . 

U n a m o s , pois, as nossas encr-
j â f í n o b e m , r>a m u t u a c o m -
p r e e n d o . Ern nessas m i o s rc-
p o i i t t ü t sub l imes rtsponsAbi li-
n d e s » agora , q u e o< catninhos 
d o u t r i n a m o s sc def in i ram. 

Kstejaraos u n i d o s o i e p e r a n -
o d iv ina , n ' A q u c ! ç q u r cor.sti-
t u t a L u z d o s Século» d a T e » -
11 c G u t a S u p r e m o d e nossos 
,<:>rxçõts. 

A s c m e â d u r a rec lama satiri» 
üc i» pessoais, esqueci m e n t o d c 

A ] k Í O V A 1 El RA 
I R O 1 5 ° j órgão espiritico N u m . 671 
Casa de Saúde "Al lan Kardec" 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S : 

F R A N C A 
C l ó v i s Sel les C R $ , 10.00 
A b i l i o d e C a r v a l h o p o r i t i i e rméd io d e J o s é C i r i n o 
G o u l a r t 100 ,00 
N e l o 81 I r m ã o 1 S a c o d e C a f é 
A n t o n i o C a n u t o — 5 K g s . d e a r roz b o m 
Bor i s i o S t e i m b e r g — 1 c a m a , 1 c o l c h ã o e I a l m o f a d a 
Z a c a r i a s C u r i 1 S a c o d e a r r o z 
C i r c o T e a t r o Di L a u r o 324 ,00 

P E D R E G U L H O 
J o ã o D a m a c e n o Ba t i s t a . 20 ,00 

J A T A Í 
J o n a s C o s t a L i m a 28 ,00 

S A C R A M E N T O 
J o s é S a b i o O a r c i a 5 ,00 

I T I R A P U A N 
A g n e l o S o u z a B o r g e s — 3 1 Kgs . a r r o z l i m p o 

R I B E I R Ã O P R E T O 
P o r i n t e r m e d i o d e L u i z D i o g o Pere i ra : 3 , 2 0 0 g r a m a s 
d e b o l a c h a s 

F U R N A - F r a n c a 
L e o n i l d o C a r r i j o M a l t a - 2 s a c o s d e a r r o z e m c a s c a 

1BIRACÍ 
J o a q u i m Alves F. J ú n i o r - 2 s a c o s d e a r r o z e m c a s c a 
e 1 d e fe i j ão 

R I O D E J A N E I R O 
P o r i n t e r m e d i o d e Lu iz D i o g o P e r e i r a : T e n d a Esp í -
rita " L u z e C a r i d a d e " 100,00 

M A R Í L I A 
Loja M a ç ó n i c a d e Marí l ia , c h e q u e 4 3 , 0 0 

P O R I N T E R M E D I O D E L O U R E N Ç O B I A N C H I 

Vila S a b i n o e L i n s 165,60 
G e t u l i n a 115.00 
U n s 2 5 3 , 0 0 
O u a i ç a r a 52 ,00 
P r o m i s s ã o 2 1 8 , 5 0 
P e n a p o l i s 165 ,00 
Al to A l e g r e 115,00 
B o n i t o 50 ,50 
B i r i g u i - C e n t r o E s p . A m ô r e C a r i d a d e 8 4 , 0 0 
Bir igui e B u r i l a m a 2 4 5 , 0 0 
C o r o a d o s * 130,00 
D i v e r s a s l o c a l i d a d e s 51 ,00 
B r a ü m a e Rilnk 2 7 7 , 0 0 
Bir igui e O o u l a r t 140 .00 
A r a ç c t u b a 188 .00 
A r a ç a t u b a e C o r r e g o d a Pra ia 193 ,00 
Val P a r a i z o 195,00 

• E m n o m e d a C a s a d e S a ú d e "Al l an K a r d e c " , f o r m ú l a m o s a 
t o d o s o s n o s s o s a g r a d e c i m e n t o s . 

PARTICIPAÇÃO 
L e v a m o s a o c o n h e c i m e n t o 

d e t o d o s o s s ó c i o s d a C a s a 
d e S a ú d e "Al l an K a r d e c " , b e m 
c o m o a t o d o s o s c o n f r a d e s e 
a s s i n a n t e s d e " A N o v a E r a " 
q u e fo i n o m e a d o t e s o u r e i r o 
d a a l u d i d a r epa r t i ção , ein A s -
s e m b l é a O e r a l d o d i a 3 d e s t e 
m ê s , o d i s t i n t o c o n f r a d e e .es-
f o r ç a d o c o m p a n h e i r o sr." Mi-
g u e l S. M e l o , i h d u s t r i a l n e s t a 
c i d a d e . 

D e s s a m a n e i r a , e s t a m o s cer-
t o s d e q u e o c o n f r a d e M i g u e l 
S . M e l o , s e m p r e d e d i c a d o e 
a m i g o d e s e u s d e v e r e s d a r á 
o c o n c u r s o d e s u a s e n e r g i a s 
pa r a o e n c a r g o e m q u e a c a b a 
d e s e r e le i to , c u j a v a g a s e t e i 
Horn a d e m i s s ã o a p e d i d o , d d 
s t . J o a q u i m L o p e s B e r n a r d e s . 

I M P R E S S O S ? ? ? " » NOVA ER»'' 
R. C a m p o s Sa les , 9 2 9 — F r a n c a 

n ó s m e s m o s . E m p r e s t e m o s nos-
sa co l abo ração ao generoso t ra-
ba lho . 

6, f e l i c i t ando aos a m i g o s des-
ta casa d e a m o r pela perseve-
r ança n a d e v e r e pela fé since-
ra, de speço -me , dese jando-vos 
a p a z d o S e n h o r . 

Q u e a n u m alegria se per-
p e t u e n o t r a b a l h o e n o des-
canço , na alegria e na d o r , na 
o r a ç ã o e na vigilancia, são os 
v o t q s de vosso i r m ã o h u m i l d e 

C M M A M U E L 
Nota : — Mc/tsaçèm recebida pelo 
meiliim Francisco C. Xavier, em 
sessão realizada no Centro í:si>i-
rila Vberabtnse, na noite dt 7- 3 43. 

Servir a Deus e a Marpon 
conclusão 

v a ç ã o e e s t u d o , v i m o s a c o m -
p a n h a n d o a m a r c h a ve r t i g ino -
sa d o E s p i r i t i s m o , a n a l i z a n d o 
e i n t e i r a n d o - n o s d o s e fe i to s 
b e n é f i c o s p o r êle c a u s a d o n o 
â m a g o d o s s e u s s e g u i d o r e s , 
a m i r a c u l o s a t r a n s f o r m a ç ã o o -
p e r a d a n o s e i o d o s q u e r e n u n -
c i a m a s f r i v o l i d a d e s d a vida 
t e r r ena , o u a o s i m p e r a t i v o s 
i m p ó s t o s p o r u m a d o u t r i n a 
caó t i ca , in t e resse i ra , c u j o s p r in -
c íp io s s 8 o m a i s p r o p e n s o s a o s 
d i l â m e s ma te r i a i s q u e espir i -
t u a i s . N ' e s s e c a d i n h o analí t i -
co , e n c o n t r a m o s e l e m e n t o s só-
l i d o s e i n s o f i s m á v e i s pa r a t e s -
t e m u n h a r , q u ã o fel iz e p r o t e -
g i d o è o e n t e h u m a n o q u e 
s o u b e at ra i r e c o n q u i s t a r u m 
a t o m p d e L u z E v a n g é l i c a . C e s -
sa Itiz q u e vivif ico, q u e acla-
reia o e s p i r i t o e n c a r n a d o , q u e 
i l u m i n a a s c o n c i e n c i a s , q u e 
n o s a r r e b a t a d o l o d a ç i l pa r a 
c o l o c a r - n o s e m te r ra f i rme , q u e 
c o s c o n c i t a e n f i m a pa lmi lha r -
m o s u m a via m a i s s e g u r a q u e 
n o s p õ e í! sa lvo d a s t e m p e s -
t a d e s . S a b e d o r e s d e q u e a 
p e r f e i ç ã o n S o é c o n d i ç ã o n o r -
ma l d o s h a b i t a n t e s d a terra, e 
l o n g e d o e s p í r i t o d e crít ica, 
l e v a d o s s ò m e n l e p e l o sent i -
m e n t o d e f r a t e r n i d a d e , m e s m ç 

p o r q u e n ã o s e r i a m o s e s p i r i t a s 
d e s d e q u e t io s a l v o r a s s e -
n i o s e m ju izes , q u e r e m o s t ã o 
s o m e n t e t ra tar a q u i d e a l g u -
m a s f r a q u e z a s , o r i u n d a s ta lvez 
d a f r i eza o u c a r ê n c i a de F é 
c o r a q u e c e r t o s i r m ã o s a b r a -
ç a m i c a u s a d e J e s ü s . C o m o 
e n f e r m o s d ' a !ma , l e m b r a m - s e 
d o E s p i r i t i s m o q u e é o ú n i c o 
r e m e d i o , s o m e n t e n o s m o m e n -
t o s c r í t i c o s d a vida , n a ex t re -
m a n e c e s s i d a d e , n a s m a i s a-
c e r b a s dCftes e p e s a r e s a n g u s -
t i o s o s . J e s u s , é o m é d i c o d a s 
a lmas , e q u e m acei ta o E v a n -
g e l h o d e J e s u s , e s p o s a s u a 
C a u s a , p o r c o n s e q u ê n c i a e s t á 
c o m Ele, 

In fe l i zmen te , e s t a v e r d a d e 
já deve s e r o b j e t o d a s v i s t a s 
d o s e s t u d i o s o s , e c o m o ve r -
d a d e n 3 o d e v e s e r o c u l t a p o r -
q u e e s s e s i l enc io i m p o r t a r i a 
e m a n o s s a c o n i v ê n c i a c o m 
a q u e l e s i r m ã o s b a l d o s de Fé 
c d e r a c i o c í n i o s . 

N ã o d e d i c a m s i q u é r u m a 
h o r a a o s e s t u d o s e m e d i t a -
ç õ e s , n ã o d ã o u m p a s s o 'em 
f a v o r d o s e u a p r i m o r a m e n t o 
mora l , n ã o c o m p a r t i l h a m d o 
s o f r i m e n t o h u m a n o , n e g a n d o 
d e s f a r t e d e p r a t i c i r o s b e l o s 
p r i n c í p i o s d a lei d e a m ô r e 
c a r i d a d e . 

O u t r o s h a , q u e a p e z a r d e 
c o n h e c e r e m e s e n t i r e m o s g r a n -

d e s b e n e f í c i o s p r o p o r c i o n a d o s 
p e l o E s p i r i t i s m o , n ã o r e s i s t e m 
a o s c h a m a r i s c o s e á s t e n t a -
ç õ e s d o s f o l g a d o s incent iva* 
d o s pe la c r e n ç a d o s homeriS) 

f iela re l ig ião o n d e i m p ê r a p Itt-
e r e s s e mercan t i l e a s p r á t i c a s 

e x t e r i o r e s , e e l e s a s s o c i a i l d d -
s e d e c o r p o e ai ínã , a t i n g i n d o 
a o c ü m u l o d e ba t i z a r f i l h o s e 
t o m a n d o p a r t e in tegran te" e m 
t o d a prá t ica p r o f a n a . 

P a r a a t e s t a r e s t a a c e r s s ã o , 
fare i a q u i a n a r r a ç ã o s u c i n t a 
d e u m f a t o l a s t imave l , m a s 
q u e n ã o d e i x a r á d e se rv i r c o -
m o l ição. H a p o u c o s m ê s e s , 
f u i p r o c u r a d o p o r u m d e s s e s 
p s e u d o e s p í r i t a s , o q u a l c o m 
s i m p l i c i d a d e n a t u r a l d o h o -
m e m d e p o u c a cu l t u r a , p e r -
g u n t o u - m e a q u e i m a - h u c h a s e 
e r a p o s s í v e l ba l i za r u m f i l ho 
Ho c e n t r o esp i r i t a o n d e t o m a -
m o s p a r l e m o d e s t a m e n t e . E s - . 
s a d e s a g r a d a v t l p e r g u n t a , r t -
p e r c u t l o n o m e u s e r cot t i vl-
i i v e l c o n t r a r i e d a d e , a t u r d i d o e 
m u l t o p r e o c u p a d o , t i v a â n i m o 
p a r a r e s p o n d e r - l h e a a l tu ra d o 
D e v e r Esp i r i t a . A c o n s e l h e i - o 
c o m o a m i g o e c o m o c r e n t e , 
p o r e m o p ó b r e i r m ã o n ã o p o u -
d e o c u l t à r a s u a d e c e p ç ã o , 
d e i x a n d o t r a n s p a r e c ê r e m s u a 
f i s i o n o m i a o s t r a ç o s n í t i dos d o 
d e s g o s t o . 

F a t o s c o m o es te , r e p e t e m -
s e a m e ú d e , a t r i b u t o s legí t i -
m o s da i g n o r a n c i a , fa l ta d e 
a m ô r a o s l ivros , d i s s a b o r e s 
pa r a a famíl ia esp i r i ta . S e o 
E s p i r i t i s m o v e l o c o m b a t e r o s 
p r i n c í p i o s e r r ó n e o s d a s f a l s a s 
d o u t r i n a s , d e s p e r t á r a s c o n -
c i e n c i a s p a r a a s V e r d a d e s C e -
l é s t e s , g u e r r e a r f r a n c a m e n t e o 
d o g n a t i s m o e o c u l t o ex t e r i o r , 
p o r q u e e n t ã o n ã o l a n c e m o s 
m ã o s à o b r a ? A t è q u a n d o ha-
v e m o s d e ser c o n d e s c e n d e n -
t e s c o m o s p r e c o n c e i t o s ma l -
f a d a d o s q u e a t i n g e t o d a s a s 
C a m a d a s s o c i a i s , e m d e t r i m e n -
t o á s Le i s D i v i n a s ? 

C o m o . s o l d a d o s d e C r i s t o , 
u r g e J e s e m B a i n h e m o s n o s s a 
e s p a d a e m a r c h e m o s r e s o l u t o s 
d e s b a r a t a n d o a s h o s t e s in imi -
g a s . F a l e m o s c o m o o g r a n d e 
P a u l o d e T a r s o , e i m i t e m o s 
s e u s g l o r i o s o s f e i t o s O S e r -
v iço é d e J e s u s e n ã o n o s s o 
c s e p a r a l i s á r m o s a m a r c h a 
n o s l a n c e s d i f íce is , f i c a r e m o s 
c o m o s t r o p e ç o s e n ã o c o m o 
C r i s t o . 


